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Temos de
..
ter em' praso relativamen

te, curto o Exército que nos'·· tí�'ñéêes-
sário para, a defesa', dos grandes
teresses da Nação. Dr. Oliveira Salazar, Ministro da Guerra

Com este numero desaparece
do cabeçalho deste semanario o

nosso nome que nele figurava
desde o inicio.
Motivos de ordem vária a isso

nos levam. Temos no entanto ,á

satisfação do dever cumprido ao

despedirmo-nos de todos os nossos
queridos colaboradores, assinan
tes e anunciantes, que todos eles
contribuiram para que o «POVO

Algarvio» tenha marcado um lu

gár de especial destaque na im

prensa algarvia. Dizemo-lo com

orgulho como com orgulho dize
mos também que nas colunas
deste jornal nunca se escreveu

uma. linha que não fosse a ex

pressão da verdade e da justiça.
Nunca nos preocupamos com

questões pessoais, tivemos sem

pre em vista Tavira, o Algarve,
Portugal e como lema a defesa
do Estado Novo Corporativista.

Nunca nas colunas deste sema

nário foi publicada qualquer no

ticia que não estivesse de har
monia com o que dissemos no ar

tigo de apresentação do n08SO

primeiro numero.
Não agradámos a todos? Nun·

ca tivemos essa pretenção. Mas
temos tambem o prazer da nos

considerarmos satisfeitos, agra
dou-nos a nós próprios, à n088a

consciência e à nossa inteligên
cla, Foi honesto e foi coerente
com os principios que defendemos.
Vai encetar nova vida, dirigido

por outros, 0« Povo Algarvio)).
9 que desejamos é que aqueles
que até hoje o têm auxiliado,
continuem com a mesma venta
de a auxiliá-lo. Com eles o nos-

80 Jornal vencerá. - Nomes, pes
soas, não interessam. O que ê
preciso é que o caminho seja e

mesmo, o da verdade e o da jus
tiça.

Jaime Bento da Silva

o naufrágio dB 3 do corraQte
Pelas oito horas do dia 13 do

corrente , quando uma Canoa tri

pulada pelos rnaritirnos Augusto
d'Oliveira Balau, Alberto Anto

nio, João Augusto Rodrigues e

José Laranjo, todos cornpanhei
ros da Armação Medo das Cas
cas, se dirigiam para o local da
mesma Armação, perto dela en·

Contraram a boiar o cadaverdnm
individuo, que depois de recolhi

do, verificou-se tratar de José
da Encarnação Bernardo, vitima
do sinistro marítimo ocorrido ti
entrada da Barra desta cidade,
no dia 3 do corrente, conforme
noticiámos.

Este níímero foi visado pe
la Delegação de Censura,

AO CORRER. • •

DECIDIDAMENTE o século vinte não nasceu debaixo do signo
da calma e do socêgo. E' como que a desforra daquela apa

rente placidez em que decorreu o século passado. E chamamos-lhe
aparente placidez porque de facto, foi durante o 'século desanove
que fermentaram e criaram raizes, as doutrinas marxistas que ho
je procuram dominar o mundo. Geradas por filósofos misantropos
que, do intimo dos seus gabinetes estudaram a vida, alheios ás
suas/lutas, ás suas alegrias e até aos seus pesares, esses homens,
julgando os seus semelhantes feitos de barro, prontos a todas as

experiencias, lançaram nos seus livros ideias tão anti-naturais, tão
criminosas pelas suas' consequências, que mil vidas que tivessem,
mil vezes deveriam ter sido justiçados.

Fazer crer aos seus semelhantes que os homens eram todos
eguaes, levando-os assim a conceber um mundo impossivel, sem

ter em conta nem com o desmentido mais completo que a ciencia,
a mais rudimentar, dava a taes trampolinices, demonstrando que
não existiam dois sêres eguaes sobre a Terra, nem com a mais co

mesinha observação que confirmava plenamente esse facto, seme

lhantes evadidos de qualquer hospital de loucos, não tiveram duvida
em lançar a perturbação nos cerebros dos outros homens, acenan-

do-lhes com uma impossivel.egualdade. .

E os homens, acreditando naquilo que uns senhores escreviam,
regra geral, em livros muito aborrecidos, ainda que sobre assun

tos que faziam despertar a atenção da grande legião dos iludidos,
formada pela maioria da humanidade, prestavam-se, hoje aqui,
amanhã acolá, a todas as tentativas para fazer triunfar. o que os

taes senhores tinham escrito.
Não reparavam, nem reparam, esses eternos escravos da creduli

dade, que eles é que eram as unicas vitimas, eles é que pagavam com

o seu sangue generoso, essas experiencias. Não reparavam, nem re

param que, enquanto eles, as eternas vitimas, recebiam as balas,
aqueles que os tinham incitado ao combate, ficavam depois da der
rota muito tranquilamente em sua casa sem que ninguém os ineo
modasse. Quando muito tinham que se expatriar por algum tempo.
Ma� se vencessem, aí vinham eles todos flamantes ocupar os lugares
de comando e aqueles que se tinham. batido, esses continuavam jun
gidos á sua condição de trampolins, onde todo .o aventureiro faz fín..

ca-pé para procurar guindar-se ao mando. Os que se tinham batido,
continuavam e continuam como soldados, porque os outros, que só
aparecem na hora do triunfo, se encarregam da regeneração do
genero humano, com as competentes vantagens de tereæ tal tra-
balho, t.

Apresentando um exemplo: O que ê que o povo espanhol tem
lucrado com a série fantástica de incendios, destroços e prejuizos
de toda a ordem causados pela revolução ao património artístico e

material da sua patria? O que é que tem ganho com essa demi
nuição de riqueza colectiva dá sua pátria, isto é, do que pertencia
a todos os espanhoes? Não gosavam todos eles materialmente dela?
Mas e hoje, gosem-na tambem? Não é isto a prova mais perfeita
das mentiras que apresentam taes doutrinas?

Aquilo que o povo espanhol tem ganho, algumas familias de
trabalha.dores ruraes colocadas em terras de antigos fidalgos, pa ..

ra isso não era preciso tanta revolução, tanta morte, enodoando
um povo digno de consideração pelo seu passado. Sem todo esse

estendal de crimes, Primo de Rivera fez o mesmo e mais faria se o

tivessem deitado, se os palradores de profissão, aflitos com a per ...
da'do mando, não tivessem induzido o pove espanhol a praticar o

erro de se afastar da ditadura_
E na Russia, apresentada a todo o momento como exemplo, o

povo Russo gosa hoje por ventura uma melhor situação material
do que gosava nos tempos do Czar? Apesar da sua revolução já

.

(CONCLVI NA 3. ¡¡ PÁGINA)

ECOS E NOTICIIS
Ministro da Guerra

De vez em qU'ando •••
. .

.

(EXCERPTOS)

a Kathryn Hall, no Cilia Cilo seu
Assumiu a gerencia da pasta da viSéssimo aniversário .••

Guerra o sr. Dr. Oliveira Salazar.
., _ ,

Este facto não. é tão. simples co.mp. .' , Fot, h� p.ouco tempo celebrad�
pode parecer. Temos a impressão. "

na. repl!b�tca «'yan�ee)) o 85.
de que a passagem de Chefe; do.:; '.a1!wersano da !10tavel roman-

Governo. por esse ministério' vae cista LaU1-a 'l?_tchards que pu·
marcar corno de reato tem mar- blicou, por essa ocasião, o seu

, "
5 o -

.

cado. em todos os ministérios de 7· 1 omance,
,

que tem tratado. q ��do como Laura 'l?t�h'lr_-
Tornava-se de facto. necessário ds tn;ctou a su,! carreira litera-

que entrasse nesse ministério al- na e dever,!-s_ interessante e, so-

guero que, como muito bem disse bretl!do, original,
Salazar ao tomar p6sse, puzesse as �om.ente com I8. anos mas na

coisas nos seus devidos lugares, necessidade �mpenosa .de traba_-
as hierarquivasse, não permitindo lhar p�ra vIver,. depo�s de mut-

de vez que os casos pessoaes o-cu- tas «demarches» tntrutlfer�s� en-

passem a primeira linha dos pro-
trou Laura num ,escntorto a

blemas que o ministro tinha de preguntar" se necessitauam duma
resolver. Disse o sr. coronel Pas- empregada ..
sos e Sousa, ao entregar o minis- A

Estava o dre,ct�1- numa confe-
tério ao seu sucessor que estava rencia de negocios e por tSSO

convencido de que o entregava mandou ql!.e ela esperasse e que,
nas melhores mâos em que o po- para se nao aborrecer, escreves-

dia deixar. Palavras confirmadas se qualquer cO.lsa.
pelo Major General do Exército, Mas que hei-de eu escrever? ..

General Moraes Sarmento ao =preguntaua angustiada a 1"a-

salientar que s6 o sr. Dr. Oliveira pariga,. que nu.nca redigira ...
Salazar eral neste momento, peri- Imagine, •• inuente ..• - res-

goso para o Mundo e para nõs, o pendeu vaga�ente. o empregado.
unico portuguez capaz de ocupar

E Laura imaginou;Ó, escre-

tal cargo.
ueu um conto. • .. e dr:. tal mod'}

Ao saudar o novo Ministro da se revelou; qU,e o patrt?:0' ao le·

Guerra, felicitamos o glorioso lo, �lsse: E!ta bem. Fica ao meu

Exército. Portuguez porque tem serVIço, nao �omo empregada,
como Ministre finalmente, e Che- mas para continuar a escrever ...

fe do Governo. Efoi éle o seuprimeiroeditor ...

Excursão a Beja
No. proxime dia 7 de Junho, te

rá lugar uma excursão. a Beja,
promovida pela Sociedade Orfeo
nica de Amadores de Musica e

Teatro, que vai ãquela cidade
alentejana, realisar um sarau de
arte no. Teatro Pax-Julia.
Acompanharã DS grupos orfeô

nico e cénico daquela agremiação
artística, a excelente Banda Muni-'
cipal, desta cidade, gentilmente
cedida pela Comissão. Administra
tiva da Camara Municipal.

, Prepara-se a Pax-julia alentejana
para receber condignamente a re

presentação da velha Balsa Algar
via, cem uma recepção. oficial, en.
de colaborarão diversas agremia
ções bejenses.
Em diversos estabelecimentos

desta cidade, acham-se abertas
inscrições para a referida excursão
ao. preço de 25$00 ida e volta.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

I O «'POVO A1sarvioll, ven
ele-se em Faro e Olhão nas

Livrarias li S, GAPELA

* * *

Paw-Paw (Michigan) der-iva
do nome .do fruto que lá se cul
tiva muito, «papaw) e que é uma
especie de abóbora. .

* * *

N01'th Carolina desempenha
um papel importante na vida
agrícola da União. Pode-se afir
mar: que três quartos da sua po
pulação vivem da terra, As prin
cipais plantações são: tabaco,
cerealS e algodão ..

cA rapariga americana é co

municatiua e alegre, familiar
e sorridente, prática e culta. No
quarto como no colégio, no jôgo
como no estudo, em toda a pm"·
te, ela recita mentalmente a ma

gnica e salutar' {1"a{e Juvenal:
mens sana £7t corpore sano ..

cA l"apariga amel"icana tem
uma psicologia original, curio
sa, «sui generis)) .•.
... Em noites de lzl a cheia vat'

passem" de barco,pal'a os lagos,
em grupos de det ou dO{e. 7\_e
ferindo-se a éste «sport» da sua

predilecção ditia-me há tempos
uma «good looking and typical
brunette)) que conheci na Rocha:
« .•. quando a «madam)) está já
ab01-recida e da terra comeca a

di�er'lIos que voltemos, nós,
)

lorz·
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Assuntos

lingüísticos
Tirada a fraca seiva do último

artigo do sr. S. T. F., demons
trado fica, com es significados
que deu ao infinitive levare, que
êste não pode traduzir-se literal
mente por abstenção.
Para se escapulir á verdadeira

significação da pal a vra carnaval,
vem alegar que só tratou da sua

etimologia. E' caso delicado e

frágil o estabelecimento de bar
reiras entre etirr.ologia e signífi
cação porque... Perdão! Não

queremos nepl temos, segundo o

artigo, condições de tolerar ou

dar lições ao ilustre filólogo das

sossegadas margens do Gilão.
A palavra carnaval é de ori

gem duvidosa por conta e risco
do Larousse, Manuais Etimoló

gicos e de todas as Enciclopédias.
Cuidado! São obras de Satanaz
e convem alumiar tocheiros e

queimar icenso.
Afinal, o Diabo não é tão mau

como o pintam e ueste caso, pe
lo menos, não se entregou a es

peculações.
O assunto fica liquidado com

um provérbio africano (Angola):
O rato que não tem duas to

cas é logo apanhado.
Ainda êste:
O zorro, com tõda a sua mae

nha, só apanha galinhas.
E, ponto final.

b. b.

Liceu de João de Deus
Quando é que teremos em Faro

um .edificio condigno coin a: im

portancia da nossa Provincia e a

frequencia que este liceu tem?
Ocorreu-nos esta pergunta, agora,
ao lermos que o Liceu de Fialho

d'Almeida, estava concluido.
Ao vermos as fotografías do

monumental edificio para tal fim
construido em Beja, entristecemo
nos ao comparar as frequencias
dos dois liceus e ao vermos que o

- algarve mais uma vez tinha sido

posto de lado. Não é porque de

sejamos o prejuizo de Beja ou de

qualquer outra terra. E' por ver

mos que nem sempre as coisas se

guem a devida ordem. O edificio
em que funciona o Liceu de Faro,
já no nosso tempo acanhado, é

hoje um perigo para a disciplina
e para o estudo, pelos malabaris
mos a que os horarios são sugei
tos e pela dispensão de esforços
não produzindo o liceu tudo o que
devia porque as suas condições
não estão de forma alguma em

harmonia com a sua freqúencia.
Porque não faz o Algarve sen

tir ao Governo a sua grande am

bição, que é -ao mesma tempo
simples justiça, de ver o seu Li
ceu instalado num edificio con

digno?

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

ge de al/vi-la, às gargalhadas,
remamos cada ve� cum mais fôr
ça e ela .fica furiosa •.. Não é
«smart»? ..

* * *

NfJS an'abaldes de Durham toT
erigida l/ma estátua à memoria

, dos mortos da Grande Guerra e

ua qual estão gravados os nomes

dos paises aliados. Foi nesse

mesmo Lugar que Jackson der
rotal/ Lee.

li! * *

Na primauera enquanto as ár
vores florescem e, 110S prados
verdes, calita alegremente o pin
taroxo , a «american girl» pas
seia 110S magníficosparques «(ann
ill ;tl'm)) com seu «sJvcet-lteart.)),
son'indo e proferindo a fraz.e
ulliversalmwte conhecida: a pri
mavera é propicia ao amor ..•

e. Trinliacle

.

Estas «coisas», il, maneira de «curie

s,ldacles», são pequenos fragmentos des
diferentes capítulos do livro em prcpc.
ração «Elogio do Yankee'"
Eis, pois, explicada a div�rsidade dos

AssuntDS. t ,

Club Recreativo Tavirense
FESTA COMEMORATIVA DO XV ANIVERSARI-O

Para comemorar a passagem
do XV aniversario desta agre
miação, teve lugar no día 30 de
Abril uma sessão solene, segui
da de baile.
Presidiu a sessão o Ex.?" Sr.

Dr. Frederico 'Antonio d'Abreu

Chagas, que convidou para se

cretariar os socios srs. Casemi
ro Vito Cardeira 'e Manuel -de
SOUS<;l. Rosa.
Aberta o sessão, pelo Ex.IIIO

Presidente foi dito que agrade
cia penhoradamente tão honroso
convite.
Descrevendo o que é o Teatro,

diz, que ele é um grande educa
dor, ensinando-nos a falar e

conviver.
Para o bom exito dos especta

culos muito contribuio a boa
vontade de todos, pois sem ela
nada se faria.
Terminou fazendo votos pelo

Club. Seguidamente usou da pa
lavra o sacio sr. Ofir Gomes
Pantto , Começou por dirigir al

gumas palavras de incitamento e

felecitando todos, pelos pro
gressos obtidos, que sem o pres
timoso auxilio de todos, nada
resultaria. Disse mais que a vi
da associati va é indispensável a

todos, moral e materialrnente o

individuo é um átomo. disserui
nado no Universo. C¿mo pode
ria ele, isolado, lutar contra as

vicissitudes da vida.
Pediu depois a 10do'S os asso

ciados que continuassem a traba
lhar com entusiasmo e bon von

tade pelo Club, pois que ele é
um proíongamento do lar de ca

da um dos seus associados.
Falou depois o sr. Joaquim

Jeronimo d'Almeida, socio fun
dador da sociedade.
Começou por apresentar cum

primemos a todos os presentes,
saudando em especial o Dr. Fre
derico Antonio d'Abreu Chagas,
que amavelmente acedeu ao con

vite, pois a sua cornparencia,
era um motivo de orgulho para
todos. Saudou seguidamente os

fundadores da casa, passando a

focar para eles, algumas coisas,
dentre as mais belas do nosso

Club; amadores de teatro, alguns
espectaculos se realisaram na an

tiga Rua do Correio Velho, titu
lando-se Grupo Recreative Ta-
virense.

Temos ainda bem presente na

memoria as belas noites de ale

gria realisadas, por este Club,
que para mim são recordações.
As festas de S. João e S. Pedro
na Rua r ." de Maio. A chegada
de Gago Coutinho e Sacadura
Cabral ao Brazil, sendo esta

umas das grandes manifestações
realisadas pelo nosso Club, le
vando a Camara a agregar-se á
mesma,

A lápide ao Dr. Padi. ha, ses
sâo solene com represenração
das filarmonicas locaes de então,
e ainda a manifestação á Banda

Municipal quando da sua organi- '

sação.
Eis porque depois de todas

estas festas, fomos intitulados
de «Fenianos».
Salientou depois a obra dos

ultimas dias, uma das melhores

glorias do Club, que foram 05

recentes espectaculos nu Teatro
Popular, levados a efeito por

, um 'grupo scénico do Club.
Terminou pedindo a todos

que o acompanhassem num vi
va ao Club.
Para finalizar os discursos

usou da palavra o Presidente da

Direcção, sr. Henrique José da
Silva. Começou por apresentar
cumprimentos ao Presidente da
Meza, Dr. Frederico A. d'Abreu

Chagas, a agradecendo o ter

aceitado o convite para presidir
a meza da sessão solene.

Cumprimentou depois as se

nhoras presentes, e entusiastica
mente a imprensa que ali se

achava representada em especial
no jornal lôcal «POVO Algarvio))
na pessoa do consocio sr. Ma
nuel Virginio Pires, e jornais o

«Seculo)) e «Noticias)), respecti�
vamente os srs. Luis Filipe
Monteiro Santos e Rodrigo Sá
de Aboim e Aboim, contribuin
do com a sua presença para
mais concretamente se definiu o

significado da festa.

O fim desta sessão é festejar
se mais um aniversário, resu

mindo-se em mostrar a todos os

sacias o que se pode fazer com

uma vontade unificada.
Fez depois um exame rápido

da fundação e existência do Club,
até ao dia de hoje.
Para a vida dum Club, é ne

cessário emprestar-se-lhe um ca

racter de tamiliaridade, por inter
médio de reuniões, serões, sa·

raus, festas de repr-esentação
cultural, musical e teatral, etc.

E' grande a satisfação que
sentimos, e ecoam ainda nos

nossos sentidos os aplausos com

que a cidade inteira, premiou
o esforço desinteressado do gru-

'

po dramático sob a égide do nos

so Club, e a orientação do sr. Dr.

Chagas e maestro Rocha, bem
conhecidos de V.as Ex.:".

,

«Ponto e Virgula», peça de re

vista, que a inteligencia, compe
tencia e superior visão de Virgi
nia Pires, concebeu e escreveu,
foi como que o nascer dum dia,
abrindo luminosamente as clarei
ras do explendor, as portas para
as grandes iniciativas.
Terminou agradecendo a todos

os presentes a sua cornparencia,
pedindo que o acompanhassem
num grito unisono:
Viva o Club Recreativo Ta

virense .

Seguidamente pelo Presidente
da Sessão, foi a mesma encer

rada, tendo antes proposto uma

saudação ao Maestro Herculano
Rocha e Manuel Vrrginio Pires.
Todos os oradores no final

dos discursos forám muito aplau
didos.
Encerrada a sessão a Orques

tra Típica Luzitana, de Vila
Real de Santo Antonio. sob a

regencia do distinto violinista sr.

José Rosa, fez-se ouvir em nu

meros de concerto.

Seguiu-se o baile que deéor
reu animado, dançando se até
manhã.

'

A pedido a Ex.ma Sr.a D. Alzi
ra Nascimeoto Dias,cantou acom

panh,ada peja "orquestra o tango
«BeIJQs») da revista «Ponto e Vir
gula».
Durante o baile, foi servido

numa das dependencias do Club,
um Porto de Honra, a que assis
tiu alem da Direcção do Club e

Comissão Promotora cios Espec
taculos, o Ex.mo sr. dr. Frederi
co Chagas, dr. Jaime Bento da
Silva, e srs. Joaquim Faleiro,
Manuel Virginio Pires, Maestro

Her.culan? Rocha, Roàrigo
Aboim, Luis Santos e Antonio

Santos, servindo de pretesto para
se levantarern alguns brindes em

honra dó Club e do seu grupo
cénico, manifestando todos o

grande interesse em que as ma

nifestações de vida do Club, co

�o a que se festejava, se repe
tissem demonstrando o grande
amor que os «Fenianos» dedi
cam ao seu Club.

Banda l!Inicipal de Tavira
DOJY.I:LNGO, 1.7

Concerto das 18 ás ,20 horas

I PARTE

De Faro a Quar teira=-P. D, 'Veiga
Rienze- Ouverture . Wagner
Suite. Cazuneuve
Coppelia=-B, da Opera • L. Delibes

II PARTE

O Vendedor de Passaras

=-Opereta , .

Escala-Mazurca
Lusitano=-P. D,

1. Zeller
SvMorais
H, Rocha

eoncurso
a Chefe da Estação Telegraío

Postal de Tavira faz público de

que se encontra aberto concurso

pelo espaço de IS'dias para os

logares de manipuladores tele

grafo postaes para ésta estação.
O mesmo chefe presta os es

clarecimentos necessarios, aguem
os deseje •

Tavira, I7 de Maio de I936.
a Chefe da Estação

Françisçq Albert(J da Gama Crul

Engenheiro Duarte Abecasis
Foi nomeado director gerai dos

Serviços Hidraulicos e Electri
cos o sr. Engenheiro Duarte

Abecasis, figura marcante na en

genharia portuguesa pela sua

vasta cultura em materia de por
tos de mar e pelas suas excelen
tes qualidades de caracter, sen

do um dos técnicos que moder
namente mais se tem dedicado
e distinguido no estudo do pro
blema dos portos do Algarve,
tendo-se tambem distiguido o

estudo e execução das obras do

porto de Macau, que o coloca
ram numa situação de relevo en

tre colegas portugueses e estran

geiros. Autor de varias publica.
ções, livros, artigos de jornais,
etc., é talvez um dos poucos en,

genheiros do País que tem um

programa definido sobre traba
lhos maritimas. Exerceu as fun

ções de consultor tecnico da Jun
ta Autonoma do Porto de Ta

vira, tendo tambem exercido as

funções de director dos portos
de Faro-Olhão e Vila Real de
Santo Antonio. Foi o autor

dos projectos das obras destes
três portos, aos quais dedicou

sempre um grande carinho, que,
infelizmente, não encontrou al

gumas vezes nas, estações supe
riores o juste e necessario aco

lhimento, o que deu em resultado
encontrar-se parte dessas obras
ainda por concluir, com manifes
to prejuizo das terras para bene
ficio das quais elas foram pro
jectadas.
Congratulamo nos com a no

meação do sr. Engenheiro Duar
te A becasis para o al to cargo
que ocupa, felicitando O sr. Mi
nistro das Obras Publicas e Co

municações pela sud. acertada es

colha, que não só honra o pres
tigioso individuo em quem a mes

ma recaiu, mas tambem S. Ex."
colocando á frente de urna das

Direcções Gerais do seu Minis
tério um d istinto engenheiro e

um homem que sabe ser extre

mamente correcto de quem mui
to ha a esperar, pelo seu saber,
pela sua honestidade e pelas suas

apreciaveis qualidades de tra

balho.
E' o novo director geral dos

Serviços Hidr aulicos e Electri
cos muito aoreciado e estimado
em Tavira devendo-lhe esta ci
dade inesquecíveis serviços. Mui-

'

to novo ainda, logo após ter con

cluido o seu curso, foi convida
do pela Camara Municipal a es

tudar os melhoramentos do nos

so porto, trabalho que mais tar

de foi aprovado superiormente,
nunca deixando de se interessar

por esses melhoramentos, inte
resse que tem sido aqui tomado
na mais alta consider'ação, para
prova da qual um grupo de arni

gos e admiradores subscreveu-se

para a compra do seu retrato,
o qual foi oferecido á Junta Au
tonoma do Porto e colocado na

s�la das sessões, daquele orga
nismo.

Saudando o ilustre director ge
ral dos Serviços Hidraulicos e

Electricos, daqui lhe enviamos os

nossos cumprimentos.

Teatro Popular
Dois filmes que devem agradar

constltuem o programa cinema

tografico de hoje: A Princesa
Diverte-se em 8 partes e A ver

dade sobre a Abissinia em 9 par
tes.

A Princesa Diuertese é uma

opereta da insigne actriz cantora

Martha Egerth, que, no papel de
princeza, tem um admiravel tr a

balho, revelando mais uma vez

a sua grande personalidade artis-
tica.

'

O filme é alegre e muito agra
davel. A par da bôa interpretação
tem um interessante argumento,
cheio de situações equivocas, lin
da musica e luxuosa encenação.
A verdade sobre a Abissinia

é uma produção grandiosa, ex

pressiva e de grande interesse na

actualidade a qual foi filmada em

avião qu� sobrevoou as regiões
misteriosa!; do grande imperio
que outrora, os portugueses aju
daram na sua independencia.
E' um curioso documentario

que nos mostra o que era a vida
na cidade de Addis-Abeba� a in,

II PELA CIDADE II
«Pontp e Virgula-))-Consta-nos

.
que o grupo de amadores que
representou esta revista, pensa
em deslocar- se a Vila Real de
Santo Antonio no proximo dia

27 do corrente afim de dar na

quela risonha vila um especta,
culo a favor de instituições de
caridade.

•

Porto de Tavira-Pelo agrupa
mento dos Portos de FaroOlhão,
Tavira e Vila Real de Santo
Antonio foi enviado á aprova-
.ção superior o projecto das obras
de defesa da barra e da ilha de

Tavira, elaborado pelo Enge
nheiro Director do mesmo Agru
pamento.
-Pela Direcção Hidraulica do

Guadiana está sendo organizado
o projecto da construção da pon
te-cais nas Quatro-Aguas e do

alargament-o e alteamento da es

trada marginal o qual, segundo
nos consta, deverá estar conclui
do dentro em breve.

•

Uma lembrança-Dentro de bre-
ves dias como é natur-il deve co

meçar a funcionar o balneario
da Fontinha da Atalaia, e como

aquela 'rua que liga o balneário
á rua 9 de Abril, junto ao quar
tel e ao muro da horta das ca

nas está repleta de ervas, lem
bramos que pelo menos nesta

altura era interessante colhê-las.
•

Juramento de Bandeira-Realiza-
se no próximo dia 24 do corren

te, no quartel do Regimento de
Infantaria 1).0 4, a fe sta militar
do Juramento de Bandeir a, da

qual daremos oportunamente o

programa.
Realizar se há também na mes

fiel data púr ordem da Divisão a

2.a Semana Militar"
•

Exposição de Bordados-A Casa

Singer, efectuou no ultimo Do,

mingo uma exposição de borda
dos e trabalhos em lã, executa

dos pelas suas alunas na Sueur
sal em Tavira, Rua Alexandre
Herculano.
A vasta sala das sessões do

Monte Pio Artístico Tavirense;
onde esses trabalhos se paten
tearam, encontrava-se constante

mente cheia, predominando o

elemento Ierninmo, de cujos tra

balhos, como natural, é o princi-·
pal apreciador.
Na nossa minuciosa visita, ti,

vemos ocasião de verificar a

grande habilidade das alunas da

«Singer», e desenhos primoro
sos a que as suas mãos dão um

realce digno de louvôr.
, Durante a exposição rifou-se
uma linda almofada, cujo produ
to foi entregue ao Hospital da
Misericordia desta cidade.
A's hábeis alunas da Casa, Sin

ger, e aos promotores da expo·
sição , os nossos paraberis.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos S'êC08

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. I9ioo
Feijão 40$00
Grão • • 24$00,
Ervilha • • 12$00
Fáva', 12$00
Cevada 10$00
Aveia. .• 6$00
Amendoa côca 15k • 60$00

� molár � 40$00
� dura. 30$00
» miolo» 150$00

Alfarroba IS k
• 3$50

Ovos, 2$70 a duzia.

Todo o bom algarvio dé ..
ve assinar o jornaI "Povo
Algarvio ".
dole religiosa e guerreira das
tribus selvagens do interior, as

grandes manobrasmilitares e uma

grandiosa parada em que o Ne

gus faz o seu discurso.
A verdade sobre a Ab1:ssinia

é um filme que vem completar a

noção que possamos ter sobre o

povo etiope.
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&nlormações
Foi decretado para 3 de Maio

o «Dia da Marinha» em que se

festejará anualmente o ressurgi
mento da armada portuguesa.

'* '* '*

Pelo Ministério da; Obras Pú
blicas foi concedido á Junta Au
tónoma do agrupamento dos
portos de Faro Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António um

subsidio orçamental para a exe

cução do projecto de uma esta

cada em cimento armado para a

lota de Olhão.

* '* *

Foram levantadas, atendendo
ao rigoroso inverno que atra ves

sarnas, as restrições á sementei
ra de trigo.

* * *

Foi prorrogada por 29 dias a

licença á sr." D. Maria José Fer ..

reira Cristina, professora do en

sino primário elementar da esco

Ja da Conceição, concelho de
Tavira.

li< * *

Foi autorizado o engenheiro di
rector da hidraulica do Guadiana
a dispender várias quantias or

çamentais com os estudos para
a elaboração dos projectos do
quebramento de rochas no rio
Guadiana, de um cais em Castro
Marim e das passagells submer
siveis sôbre o rio Xévora e ri
beira de Abrilongo.

* * *

Achando-se concluida a obra
da Avenida do Infante D. Hen

rique, em Monte Gordo, e fican
do um saldo de 70J ':/1)75 foi re

solvido reduzir a importância do
referido saldo da comparticip a

çâo concedida á Comissão Ad
ministrativa da Camara Munici
pal de Vila Real de Santo An
tonio.

* * *

Para execução da lei n." 1891
(proibição de plantação de vi
deira) foi criada a IX brigada
móvel, com séde em Sétub al, cu
ja area de acção se estenderá
aos distritos de Setúbal, Evora,
Beja e Faro, sendo consequente
mente, reduzida dos mesmos

distritos a area da VI brigada
móvel.

* .••

Tendo-se concluido a obra de
calcetamento de ruas na vila de
Olhão e ficando um saldo de
z , 935.tP37, manda o Governo que
seja reduzida a importância do
'referido saldo da Comp articip a

ção concedida a Comissão Ad
ministrativa da Camara Munici
pal de Olhão.

* * •

Foi determinado superiormen
te que sejam habilitados á co

brança do imposto do pescado
-os pôstos fiscais de Tôrre de
Ares e Livramento, pertencentes
a secção fiscal de Tavira, da 4.a
companhia do batalhão n." '2 da

guarda fiscal.

tonares • Salão
Rua da Liberdade, 52

T A v I R A

Alfaiataria Militar e Civil

DE

"monuel' hopes
s. D. N.

Reuniu esta agremiação _para
tratar daqueles mil e um assuntos

que tem sempre pendentes. De
les sobressai um pela sua gravi
dade, a anexação pura e simples
da Etiopia pela Italia. Mussolini
não 56 tinha dado novo nome

aquela terra africana passando a

chamar-lhe a Africa Oriental Ita
liana, como o Rei de Italia tinha'
passado também a chamar-se Im
perador da Africa Italiana.
E' já do conhecimento publico

a retirada da Italia do areopago
de Genebra por não admitir que
lá tivesse lugar, um representante
da Etiopia que, para ele, tinha

desaparecido do mapa.
Mas o que n6s queremos mais

salientar são as palavras proferi
das pelo nosso Delegado, o sr, dr.
Armindo Monteiro, Ministro do

Estrangeiro.
Delendendo a necessidade de

reforma do organismo Genebrino,
'mostrou a necessidade de aclima
tar a S. D. N. ás realidades, não
se deixando levar por idealismos
que a tem conduzido, como no

caso das sanções á Italia, a situa
ção desagradavel de ter verificado
a sua Irnpotencia. E' preciso tCG
mar em lioha de conta que a S.
D. N. não agremia um grande nu

mero de nações, entre elas tres

grandes potencias, Estados Uni
dos, Alemanha e Japão. Bastava
este facto para se verificar que a

S. D . ..N. tem de pensar bem nas

determinações que toma.
O sr. dr. Armindo Monteiro

provou mais uma vez quanto o

Governo Portuguez nunca perde
de vista as realidades.

VENDE-SE Em Tavira, un: pré-
dIO na Avenida 5

d'Outubro, n." 43. Consta de 6
compartimentos. quintal, despen
sa e retrete; poço d'agua pota
vel, canalisação de agua e insta
lação electrica.
- Dirigir a José Augusto da Fon
seca, no mesmo prédio.

AO CORRER. •

(CONCLUSÃO DA 1. a PÁG1MA)

datar de i9t 7, existe boje na Russia uma melhor situação moral e

material para os russos? Não continuam eles a ser os mesmos es

cravos? Só lucraram os que á força de crimes ou de intrigas con
seguiram tomar as redeas do poder. Os outros continuam o mes

mo, se não peior. Um Dostoiewsky contemporaneo podia perfeita
mente escrever uma nova «Casa dos Mortos» da Siberia bolche
vista que superaria a outra em barbarismos e atrocidades de toda
a ordem.

E' por isto que somos corporativistas, Porque, reconhecendo
que no fundo da revolta popular existe um certo fundo de Justiça,
por isso mesmo e reconhecendo a impossibilidade de ser satisfeita
essa justiça pelos processos apregoados pelos marxistas que nós
defendemos o corporativismo como o unico processo de fazer reinar
na nossa terra aquela dose de justiça e de felicidade que é possí
vel. Temos de nos convencer que não sendo os homens eguaes mas

semelhantes, é isto o bastante para reconhecermos o quanto de
mentiroso e até de criminoso existe nas doutrinas esquerdistas.

Trabalhadores portugueses, unamo-nos todos nos Sindicatos e

Casas do Povo e defendamos o Corporativismo contra todos os ini
rmgos.

/

P�la ProVin(ia
Alcoutim

Vão começar os trabalhos das ceifas,
os mais rudes dos campos" Dias intei
ros, sob a acção dum sol de brasas,
ranchos de homens e mulheres, passam
curvados num esforço que é um sacri
ficio angustioso.
E abencoado é esse sacrificio se ao

fim lhes põe na mesa a fatia de pão
que é a sua alegria e o seu consolo.
Este ano as searas são ainda uma

incerteza. Romperam fortes, mas a

abundância da agua fêz prosperar as

ervas que não poderam ser mondadas,
Cada espiga é ull!-a benção.
Abençoados sejam os que por elas

labutam.
Atressão- Em Santa Marta os ir

mãos Manuel, Domingos e José Cava
co, por questões de partilhas, envolve
ram-se em desordem e agrediram-se
mútuamente. Apresentaram queixa e o
tribunal vai sarar-lhes as feridas.
'Desllstre-A garotada que dos mon

tes circunvizinhos vem ás escolas da
vila, aproveitou um carro para evitar a
caminhada a pé. Na Bela Vista o car
reiro afogueado pelo calor e pelo pó
da estrada, entrou a refrescar as gue
las. Cá fora os passageiros entretinham
se em manobras e com tal habilidade
que atiraram com o carro por uma ri-
banceira, .

Alem do susto não lhes aconteceu
nada,
Mais uma vez Deus acudiu aos me

ninos , .•

Hospital-Movimento desde o inicio
do corrente ano: Doentes operados.na.
Fizeram-se mais 33 pequenas' interven
ções cirurgicas, 623 tratamentos' e de
ram-se 808 consultas,
Doentes internados durante a sema

na corrente, 5 mulheres e 4 homens,
Tem da Assistência Pública u subsi

dio mensal de 5o:jpoo_
Ofertas-Manuel António Gago e

irmãos. Montinho da Revelada, uma
cama e um lavatório; José Mateus da
Silva, Giões, uma cama,--C!.

Vende-se na Rua das Cap a
cheiras n." -I. Trata se na mesma.

YENDEJII-SE DOIS 8BJJIBIENS

•

Situados na R. da Bela Fria
proprios para fabricação e reco
lha de vinhos bem como para
lagar de azeite tendo anexo um

quintal com pôço e alguma terra

para semear.

Informa Manúel dos Santos
Prado-Tavira.

I
,

Fizeram anos

Aniversá.rios

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Faço saber que no dia 24 do

corrente ro ês de Maio, ás 12 ho
ras, à porta do Tribunal Judicial,
desta comarca se hade arrematar
em terceira praça sem valor e

aquem maior lanço oferecer, os

direitos seguintess= r." O direito
a metade em uma morada de
casas no Monte de Ebros e Bem
parece, freguezia da Conceição,
desta comarcaj-c-a." O direito a

metade em uma courela de terra
de semear, no Monte da Cheiro
ra, da referida fregueziaj=-S." O
direito a metade em urna coure
la de terra matoza com diferente
arvorêdo, no sitio da Barbearia,
da referida Iregueziaj=-q." O di
reito à sexta parte em uma cer

ca 'no logar do Pocinho, sitio da
Barbearia, freguezia da Conceí
ção;-5. ° O direito a metade em
uma courela de terra matoza no

logar dos Fontanais, sitio da
Barbearia, da referida freguezia;
_6.0 O direito a metade em uma

courela de terra de semear no

vale dos Ebros, da referida fre
guezia;-7'o O direito a metade
ern uma courela de terra matoza,
no logar do Vale dos Ameixiais,
sitio de Vale dos Ebros, da refe
rida fre gueziaç=-S. ° O direito a

metade em uma courela de terra

matoza, no lagar da Relva da
Levada, sitio de Vale dos Ebros,
da referida fregueziaj=-q." O di
reito a metade em uma courela
de terra matoza no Barranco da
Parra, sitio de Vale dos Ebros,
da referida freguezia,
Estes direitos foram penhora

das nos autos,de e�ecução fiscal
administrativa que a Fazenda
Nacional move contra Manuel
Francisco, residente no sitio dos

Campeiros, freguezia de Santa
Maria, desta comarca. A primei
ra e segunda praça tiveram logar
respectivamente em desanove de
Abril e dez do corrente.
Pelo presente são citados quais

quer credores incertos.

Tavira, 13 de Maio de 1936.
O Chefe da I, a Secção,
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

MOBILIA
Vende-se uma mobilia de es

critorio e um cofre forte, Infor
ma a Conservatoria do Registo
Civil de Tavira.

-YE\TDE.SE Um alambique (cal-11 de ira de destilação)
em bom uso, com a capacidade
de 70 litros. Quem pretender di
rija-se a Manuel dos Santos Pra
do em Tavira ou no Livramento.

SAL Vende qualquer quanti
dade José Martins Ferro.

Santa Luzia-c-Tavira.

. SANGUESSUGAS ou bichas,
v e n d ernse

na barbearia de José de Andra
de Junior, Rua Almirante Can
dido des Reis, n." 37-Tavira.

Em 4 de Maie-O sr .. João Manuel
Madeira Gomes.
Em 13-D. Virginia da Graça Neves,
Em 15-A menina Maria Luiza Fia

lho Gomes.

Fazem anos

Hoje-Mies. Maria Adelaide Correia
Rico, Maria da Silva Gomes e a meni
na Maria Julieta d'Oliveira Cruz.
Em IS-D. Mariana José Mimoso Fais

ca, Mie. Maria Celeste Pires Cruz, e os
srs. Joaquim Gil Madeira Teixeira e

Francisco António d'Araujo.
Em 21-D. Monica Maria d'Abreu

Chagas e Mie. Maria Romana de Cam-
pos Aboim Faria Pereira.

.

-

Em 23�MJe_ Maria José Rodrigues
Santos, a menina Maria Helena de Je
sus Conceição e o menino José Felipe
de Amorim Ribeiro,

Registo- de Nascimento

No dia 12 do corrente, teve lugar o

registo de nascimento dum filho do sr.

Victorino Castanho Soares, industrial
de barbearia.
O neófito que recebeu o nome de

Liberto, foi apadrinhado pelo sr. João
Castanho Soares e sua esposa D. Ilda
Romão da Rosa Soares.

Registo de Casamento

No dia 29 de Abril passado, efectuou
se na freguesia da Conceição, deste
concelho o casamento do sr. Caulino
Gago das Neves, comerciante da nossa

praça, com a sr. D, Maria do Rosário
Chagas.
Paraninfaram o acto os srs, João

Gil-go da Graça e. José Pedro Gago
Viegas e a sr. D. Maria Apolónia Cha
gas Fernandes.

CASA Vende-se em Tavi.r� ,:mamorada com I I dlV1SOt!S,
quintal, varanda,' colector, pôço
e agua encanalizada, na rua Can
dido dos Reis n." 208.
Tratar com Joaquim Pires Fa

leiro Maria.

VENDE-SE A hortinhola e uma

casa na rua 9 de
Abril n.? 5.
Na mesma casa se diz.

CASA Vende-se na rua Candi
do dos Reis, n." 18 a 26 .

Informa farmácia Simplicio.

VENDE-SE Engenho para. no-

. ras em madeira e

ferro em bom estado com todos
os pertences e madeira para os

mesmos. Dirigir: Rua José Pires
Padinha, 40-Tavira.

Mande executar os VOISOS impres
sos na TIPOQRAFIA ¡OeORitO
Teleta 59-Vila Real de Santo Antonio

MOVEIS A

ÇOES COM
PRESTA"
BONUS

Se quizerdas ser bem servi
do, inscrevei-vos desde jálll

Para a aquisição de móveis com

bónus, ao alcance de todas as bol
sas, tem a Casa de Móveis de
José Maria do Nascimento,
aberta uma inscrição, podendo o
cliente escolher desde a mais
simples cadeira, até ao guarda
vestidos, ou mesmo

MobUlas completas
--

Vêr as exposições desta casa na

Rua 1.0 de Maio, n.ns 5 e 15

GASA DE MOVEIS

de José Maria do Nascimento
Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-'.ravira

Anuncia.r no

"Povo Algarvio u

,é ter a. certeza. de exito

Joaquim ?edro ��ar�s
COJY.I:

Oficina � depósito de Móv�is
CASA F"OND�DA ElY.! 1908

Mobilias completas de quarto, casa de jantar e sala de visitas.
Completo sortido de moveis avulso pelos preç-os do fabricante .

Vendem-se moveis a presta�ões, sem aumento de pre�o, ao alc�nce de todos os fregueses
Rua Miguel Bombarda, 12 e 14 - TA VIRA



4 POVO ALGARV:IO

Gunha &. Dias, L.da
a - n�A �A �I�zn�A�m -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBuda dB laDaoo B fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores
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�¡i Senhores Algarvios a grande fábrica de CERAMICA DO ALfiOZ *
•

w

•
w

�l� está em plena marcha e pode fornecer anualmente ��
�

w

�!� Dois milhões de telhas *
�

w

•
w

�l� dos tipos «MARSELHA», «IBERICA», «MINHOTA» e «PORTUGUESA», m
�

w

•
w

�� e Seis milhões de tiJ·olos m
�

w

m
w

!I) de todos os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor ��
•

w

�l� que se produz no Paiz, e a preços sem possível concorrencia. m
�

w

¡R £onstrua a sua casa com paredes de tijolos, �ubra-a com telha, substitua a �:�
�I� .

WU!4M! telha de canudo das antigas casas por telha «Marse.- 8�
¡l� lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes f(;
�I� desp�sas de conservação. Consulte qualquer revendedor do .artigo ou dirija-se á $
m Fábrica do Algoz, telefone n." 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo António, tele- g�
�g fone n." 231, ao deposito de Portimão, Praça do Municipio, telefone n.v 128 ou ainda á m

I Séde da

fompanhla das fábricas £tramica [usitanla I
�

w

�I� RUA ARCO DO CEGO N_o SS-LISBOA" que é �:�
�

w

il� Proprie/aria de 12 fábricas de productos ceramicos *
�

w

•
w

�� produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refra- �:t
�I� tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em �
�I� porcelana para mesa, cosinha e, instalações electricas. fJ
�eeee�eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeéeeeeeeeeeEeeeeeeeeeeee�

Três Productos unicos

2 BILHARES Vendem-se, com
todos os seus

pertences e em óptimas condi

ções. Vêr e tratar no «Tavira Gi
nasio Club».

I

Paulino &. Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PIDINHI

TELEFONE N.O 41

TAVIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Lou�as
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto -

Chique
Papel de Cartas

.

Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas--NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAI-'
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loções - Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

no seu gene-

ro em Por'tuqal e no Estrangeiro
(Medalha de Ouro na Exposição Industrial Portuguesa)

APYROL,:
Supressão imediata da dôr e cura rápida de:

Queimaduras, Feridas, Golpes, Contusões, Esma
gamentos, Frieiras, Cieiro, Dores Nevrálgicas e

Reumáticas, etc.
Incomparável para rejuvenescer e dar beleza á cútis.
Antes e depois da barba é delicioso,·· evita e suprime
o ardor e as afecções da pele. .

Valioso para os Desportos e exercícios físicos, massa

. gens, banhos de sol, luz, ar, agua, etc.

SANORIS:
Pasta dentífrica medicinal, tendo por base o APYROL.
A pasta superior para a saúde e higiene diária da boca.
Evita e suprime as doenças e os sofrimentos da boca e dos den

tes, incluindo os causados pelos tratamentos anti-sifilíticos, etc.

LUBIÁ:
O Creme incomparável, tendo por base o APYROL, para
a

. saúde, vida e beleza da pele.
Usados e recomendados pelos melhores médicos, cirurgiões, estomatologistas,

hospitais, emprezas, etc.
.

LABOR.ATÓR.IOS APIRC;>L LISBOA
RUA ALEXAN'DRE HERCULAN'O� 21

Á venda em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.

••

o "POVO ALGARVIO" vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. CAPELA

Sempre as

produtos

COMARCA DE TAVIRA

1\N'UN<:!Ie
No Juizo de Direito da Co

marca de Tavira, e I." Secção
da Secretaria, correm éditos
de trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação
deste anuncio, citando as

pessoas que p re te n d ere m

opór-se à acção de simples
separação Judicial de bens,
que D. Joaquina Barros do
Passo Marreiros Amaral, do
mestica, moradora em Ta

v-ira, intentou contra seu ma

rido Francisco Pinto Amaral,
tenente da AdministraçãoMi
litar, residente em Loanda,
colonia de Angola, para den
tro de vinte dias de terminar
o praso d'estes, éditos dedu

zirem por meio de contesta

ção a sua oposição.
Tavira, 13 de Maio de 1936
O Chefe da I.

a Secção
losé Mateus, Mendes
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

I de Deus Pereira

FrauGisGo dB paula Paras

Madeiras e Ferragens
-

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

JOSE MARIA DOS SANTOS
. TAVIRA

TABICOS fUGIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

II VflO,S
JOftN/tIS
fUBtIC,"ÇÕES

Asenoia .elo c SeGulo»

e POVO A&GA'ltVIO

I Bons Impresso� � carl�bos ·1a preços economlCOS, so na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I
(ltlo"lda �rlcidade) IVILA REAL DE SANTO ANTONIO

-----.------------------------------------------------------------
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J. PIRES CRUZ
DA REPUBLICA" 30-31

TAVIRA
PRAÇA

. Telefones ¡ ��
T
E
L
E
F
U
N
K
E
N

APARELHOS
DE T. S. F. QUE SE IMPÕEM

MAIOR SELECTIVIDADE
CABAMENTO PERFEITISSIMO

.

QUISICÕE.S A PRESTACÔES MENSAIS
, ,

O ALCANCE DE TODOS

TAVIRA

'Y

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
.. :

a lâmpada
, de

MAIOR INTENSIDADE LUMINOSA
melhores

pelos pro
mais modernos

F
I
S
KA.

PNEUS

R.i
I,

�.

6.------------------------------------......----
......-1

MENOR CONSU!�O DE ENERGIA

I Trocamos todas ae lâmpadas ALBA, qu. se avar�rem ou fundirem com menos d. 4 m•••• d. uso.

l� ------ -- ---- --·

cessos

• ¡" _t:�, • • "':. '.,., � 'j_' >


